
M
oradores do Distrito de São Joaquim do 
Boche em Tangará da Serra,  bloquearam 
na manhã desta terça-feira, 25, a principal 
via de acesso ao local. O motivo é a intensa 

poeira.  Todos os anos nesse período, famílias  sofrem 
com a situação. Cerca de 20 moradores utilizaram pedras 
e paus, para trancar a via, que da acesso ainda a várias 
comunidades rurais da região. Eles exigem a presença 
do Prefeito Municipal Fábio Junqueira e do Secretário 
de Infraestrutura, José Bernadino.   Eles pedem ainda a 
construção de redutores de velocidade ou a disponibilização 
de um caminhão pipa para molhar a estrada ao menos duas 
vezes por dia.
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Estrada bloqueada no São Joaquim 

BASTIDORESDAPOLÍTICA

Atualização No Estado Desmatamento 
O Governo Federal e a 

Aneel estão convocando 
consumidores classificados 
como rural que exercem 
atividade agrícola e rural li-
gados à irrigação e aquicul-
tura, e possuem descontos 
tarifários na conta de energia 
elétrica, para atualizarem o 
cadastro junto à concessio-
nária de energia. 

Em Mato Grosso a atua-
lização está sendo realizada 
nas agências da concessio-
nária de energia. Neste ano, 
71 mil clientes do Estado 
têm até 31 de outubro para 
procurarem atendimento. A 
atualização garante a per-
manência do benefício, que 
dá descontos que variam de 
10% até 90%.

O Estado de Mato Gros-
so teve 160,7 mil quilôme-
tros quadrados de cerrado 
desmatado no mês de abril, 
o que significa 18,6% do 
total do país. Com isto, o 
estado ocupa o segundo no 
ranking de desmatamento 
do bioma e fica atrás ape-
nas do Tocantins, que tem 
24,6%. 

Acusação
Pesa contra os gestores a 

acusação de favorecimento 
a servidora comissionada 
que foi convocada a assu-
mir cargo efetivo de assis-
tente administrativo de for-
ma obscura. Aprovada em 
10º lugar, a candidata e os 
classificados em 7º, 8º e 9º 
lugares foram convocados 
por meio de edital. 

JORNAL DIÁRIO DA SERRA

Propriedade da
Ajota

associação jornalística de tangará da serra
CNPJ: 29.464.235/0001-16

Av. Tancredo Neves  - 1247 W - Parque Mansões
78300-000 Tangará da Serra-MT

DIREÇÃO DE JORNALISMO
Fabíola Tormes
CONTATO
ds@diariodaserra.com.br

REDAÇÃO

FUNDADO EM 11 DE NOVEMBRO DE 1996
EDIÇÃO ON-LINE DESDE 06 DE SETEMBRO DE 1997

Endereço: Av. Tancredo Neves - 1247 W
Parque Mansões - CEP:78300-000

Tangará da Serra - MT - Brasil

www.facebook.com/jornalds

PUBLICIDADE ASSINATURA
PUBLICIDADE LEGAL 
Associação Jornalística de Tangará 
da Serra - AJOTA

SERVIÇOS GRÁFICOS
E. Tormes e Cia. LTDA
CNPJ: 14.048.123/0001-07

CONTATO: adm@diariodaserra.com.br
Fone: (65) 3326-4724

DEPARTAMENTO COMERCIAL

CENTRAL DO ASSINANTE

(65)3326.6501
www.diariodaserra.com.br
www.ds.jor.br

Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

CURTAS

Professores se reúnem para decidir sobre greve 
Professores da Rede Estadual de Ensino de 

Mato Grosso se reuniram na tarde desta terça-
feira, 25, com autoridades ligadas ao Governo 
do Estado para decidirem a respeito dos 
próximos capítulos que a greve na Educação 
ganhará no Estado. Até o fechamento dessa 
edição, os profissionais ainda estavam reunidos 
com autoridades políticas tentando entrar em 
um acordo. A principal reivindicação é que o 
governo cumpra a Lei 510/2013. 

Envie Pautas, Fotos Sugestões 
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Afastados
A Justiça acolheu pedido 

liminar efetuado pelo Mi-
nistério Público do Estado 
de Mato Grosso e determi-
nou o afastamento imediato 
do prefeito de Comodoro, 
Jefferson Ferreira Gomes, 
e das secretárias de Saúde 
e Finanças, Ana Maria Ra-
mazotti Beduschi e Adriana 
Guimarães Rosa. 

A ação 
Na ação, o Ministério 

Público de Mato Grosso 
destacou que o prefeito Je-
fferson Ferreira Gomes é 
reincidente em atos de im-
probidade administrativa. 
Como exemplo, cita uma 
ação referente à prática de 
nepotismo e outra relacio-
nada a fraude em procedi-
mento licitatório.
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ARTIGO

‘— Desista, menino. Desenho não dá dinheiro nem futuro para 
ninguém. Vá fazer outra coisa da vida’. Assim disse um chefe de arte 
de um grande jornal a Mauricio de Sousa, aos dezenove anos de idade. 
Cabisbaixo, Mauricio saiu da sala decepcionado, após ouvir duras 
palavras, sentindo-se desdenhado. Por alguns instantes, o jovem do 
interior viu seu sonho ir por água abaixo. Desenhar: era tudo o que ele 
queria. E um dia, almejava torná-lo realidade; mais que isso: um ofício. 
Ele havia selecionado cuidadosamente várias ilustrações. Pegou um 
bonde, desceu na praça e andou trechos a pé. Tudo na esperança de 
ter seu talento reconhecido. E ao fim, ser menosprezado. Caminhando 
pelos corredores em direção à porta de saída, foi abordado por um 
jornalista, que estranhou sua tristeza. Contando o ocorrido, o redator 
sensibilizou-se; e tentando incentivá-lo, disse: ‘— Você sabe escrever 
bem? Tem uma vaga para copidesque aqui no jornal. Se quiser, ela é sua. 
Interessa?’ Animado, respondeu: ‘— Sei sim. Gosto de ler e escrever. 
O que faz um copidesque?’ O encarregado explicou: ‘— Corrige erros, 
melhora o texto dos outros, essas coisas’. E logo, replicou: ‘— Interessa’. 
Percebendo a boa intenção, o gerente orientou: ‘— Ótimo. Olha, você 
é muito jovem, vai aprender um monte de coisas e ainda terá tempo 
livre para aprimorar sua técnica. O importante é que você estará aqui 
dentro’. Começava ali um grande aprendizado. Posteriormente, novas 
oportunidades foram surgindo. ‘— Mauricio, abriram duas vagas de 
repórter aqui no jornal, uma da coluna social, outra na reportagem 
policial. Precisa fazer uns testes e escrever um texto, mas tenho certeza 
de que você irá se sair bem. Se inscreve, capricha. Pode ser bom 
para você. Topa?’ Mauricio: ‘Topei’. E foi aprovado. Tempos depois, 
começou a atuar efetivamente como cartunista, desenhando tiras 
de jornais. Em 1959, apresenta duas de suas criações: Franjinha e o 
cachorrinho Bidu. Na sequência, veio Chico Bento (1961), retratando 
um morador do campo. Inspirado na filha mais velha (Mariângela), 
idealizou-se Maria Cebolinha; na segunda filha (Mônica), a protagonista 
homônima, baixinha, forte e de vestidinho vermelho; e na terceira 

filha (Magali), a personagem com 
mesmo nome, conhecida por ser 
comilona. Na trajetória, diversos 
personagens foram baseados 
noutros filhos/as de Mauricio, 
entre eles: Marina, Nimbus, Do 
Contra e Marcelinho. Em 1970, 
Mônica assume o protagonismo, 
e o grupo passa a se chamar 

Turma da Mônica. O percurso da MSP é marcado por inovações em 
multiplataformas, multimeios e multimídias. Quem da década de 80 
não se lembra do filme ‘A Princesa e o Robô’? Emocionante aventura 
nos confins das Galáxias, na estrela Pulsar (vale a pena assistir!). Nos 
anos 90, inaugura-se o Parque da Mônica, na capital paulista. Em 
2008, a grande surpresa: a Turma cresceu, tornando-se adolescentes. 
Mônica continua dentucinha e de personalidade forte, porém agora, 
meiga e amadurecida. Cascão, que não gostava de tomar banho, muda 
de comportamento e adere à higiene pessoal. Cebolinha, que falava 
‘ellado’, faz tratamento fonoaudiólogo e não mais troca os Rs pelos 
Ls. Magali, que era comilona, passa a cuidar da alimentação e fazer 
exercícios físicos. Surgia então, a Turma da Mônica Jovem. Em 2012, 
outra inovação: as grafic novels, com sucessos como: ‘Mônica: Lições’, 
‘Mônica: Força’, ‘Bidu: Juntos’, ‘Jeremias: Pele’, ‘Chico Bento: Arvorada’, 
e especialmente ‘Turma da Mônica: Laços’, adaptada para o cinema, 
com estreia em 27 de junho (amanhã). Em 2019, Mauricio de Sousa 
Produções comemora 60 anos, com números gigantescos; um dos 
maiores estúdios quadrinísticos do Brasil e do mundo, com mais de 
trezentos desenhistas, centenas de personagens, em diferentes países, 
ultrapassando a marca de um bilhão de HQs vendidas. Nada mal para 
quem levou um ‘não’ na primeira entrevista de emprego. Aos fãs da 
Turma da Mônica, recomendo a obra: ‘Mauricio: a História que não 
está no gibi’, autobiografia contada em diversos capítulos. Souberam 
da última? A MSP está de portas abertas para visitações. Excelente 
passeio literário-cultural, conhecendo os bastidores do bairro do 
Limoeiro. Vida longa a Mauricio de Sousa Produções! Que muitas 
gerações continuem se divertindo com a Turminha mais amada do 
país.  

Sílvio Tamura. Quando criança, aprendeu a ler vendo uma 
garotinha de vestidinho vermelho dando coelhadas em dois 

meninos. 
Link: https://www.visitamauriciodesousa.com.br

MAURICIO DE SOUSA 
PRODUÇÕES: 60 ANOS 
DE MUITA DIVERSÃO

Olha, 
você é muito 
jovem, 
vai aprender um 
monte de coisas


